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Em política, e religião não ha fé sem esperança.
Pensamento do Marquez de Maricá.

Assigna-se no escriptorio desta typographia; por anno 6$>000 rs., pagos adiantados. Pôde começar a assignatura em
qualquer dia, mas finda em junho e dezembro. Publica-se, todos os sabbados e vende-se nesta typographia; preço avulso
120 rs. Os Srs. assignautes que uâo receberem a folha no próprio dia,, sirvam-se avisar nesta typographia.

A CTÍ1AO.

Rio de Janeiro, 16 de Dezembro de 1853.

Depois de publicarmos o nosso numero
antecedente, nos veio a mão a Nação de
2 de novembro, em a qual encontrámos os
promenores e peças officiaes do nascimento
e baptismo do Augusto Príncipe, Filho do
Snr. D. Miguel de Bragança.

Verificámos que o Padrinho do Augusto
Príncipe foi o Snr. D. Carlos de Hespanha,
Pai, e não Seu Augusto Filho, como se ha-
via publicado.

Damos pois em seguida tão importantes
documentos:

« Langenselbold, 9 de outubro de 1853.

Com a maior satisfação informo a Vm.
do que se passou no palácio de Heubach,
por oceasião do nascimento e baptismo do
Príncipe, primeiro filho varão, e segundo
fruclo do consórcio do Senhor D. Miguel
de Bragança e da Senhora D. Adelaide So-
phia de Lcewestein.

Sabendo o respeitável ancião e vene-
rando bispo da Guarda, que o Senhor D.
Miguel se lisongeava muito de que o filho,
que Deos houvesse de lhe conceder, não
só visse a luz do mundo rodeado de portu-
guezes, mas que ainda iodos os aclos do
nascimento e baptismo fossem cercados de
demonstrações de nacionalidade, resolveu
sahir do seu domicilio da Itália, onde ha
vinte annos se acha exilado da sua pátria,
mas respeitado, para emprehender uma
jornada de tantas legoas,e, atravessando os
Alpes na idade de 8/i annos, já feitos a 13
de agosto, veio apresentar-se no palácio
de Heubach, no dia 6 de setembro, para
auetorisar com a sua sagrada pessoa o
acto do nascimento, e administrar por suas
mãos o Sancto Sacramento do Baptismo.

Direi de passagem que o virtuoso pre-
jado, a quem foi diíficil fazer acceitar ai-
gumas coinmodidades domesticas, apezar

da sua provecta idade, está rijo e ágil, e
é d'um tracto familiar extremamente
agradável.

Fazendo S. Ex. constar, por uma atten-
ciosa carta, ao Exra. bispo de Wurtzburgo
da sua vinda e fim delia ao seu bispado,
rogando-lhe conjunclamente a licença do
costume, este, em uma polidissima carta,
não se limitando á pedida auetorisação.
lhe concedeu a de exercer todas as func-
ções episcopaes, e a de confirmar, pu-
blica ou privadamente, em toda a extensão
da sua diocese; e como não podesse vir
visital-o, por andar na visita do seu bis-

pado, ordenou ao deão de Mitlemberg que
em seu nome lhe fosse fazer os seus cum-

primemos, e pôr á disposição de S. Ex.
não só aquelle cabido, mas todo o clero da
diocese de que S. Ex. carecesse; o que o
deão fez solemncmentc por um elegante
discurso em latim, a que S. Ex. graciosa-
mente respondeu na mesma lingoa, apro-
veilando a licença para fazer algumas con-
íirmações publicas de protestantes, que
quizeram entrar iiogremiodaFéCalholica.

No mesmo dia chegou também de Ralia
Augusto Anlonio da Matta e Silva.

Alguns dias depois chegaram outros

portuguezes, vindos de Portugal, e Salva-
dor Correia, que veio de Berlim.

Achavam-se, pois, no palácio de Heu-
bacli para assistir ao acto do nascimento
e baptismo:

O Príncipe Carlos de Lcewcnsteim-Wer-
theim, senhor do palácio.

A Princeza Eulalia de Lcewensteiin-
Werlheim, tia e lutora do Príncipe.

A Princeza Maria de Izembourg Birsten.
O Príncipe Carlos de Izembourg Bris-

ten.
A Princeza Sophia Carlota de Izera-

bourg Bristen.
A Princeza Adelaide de Izembourg Birs-

ten.
Mademoisclle de Wersi.
Barão de Korft'.

Barão de Kettler.
E os portuguezes :
Bispo da Guarda D. Joaquim.
D. Francisca Joanna do Vadre Almeida

Castello Branco.
O Comendador de Malta, Antônio Ta-

veira Pimenlel de Carvalho.
Ventura Malheiro Raymão Tellesde Me-

nezes.
Antônio de Castro Lemos e Menezes.
D. Sancho Manoel de Vilhena Saldanha.
Augusto Antônio da Mala e Silva.
Salvador Corrêa de Sá.
Conde de Bobadella.
Visconde de Queluz.
Dr. Fr. José da Sacra Família.
Pelas 11 horas da manhã do dia 19 de

seplembro foi-nos annunciado que a Se-
nlíora D. Adelaide Sophia começava a en-
trar no trabalho do seu parto, estando em
sua companhia as suas sereníssimas tias, e
madame Hcidenreich (parteira) em cortse-
quencia do que todos os portuguezes aqui
presentes nos reunimos na ante-camara.
Terminou felicissimamente o parlo pela
uma hora menos um quarto da tarde, em
que fomos admiltidos a saudar um robusto
Príncipe, que ainda se não achava desu-
nido de Sua Augusta Mãe, em cujo agra-
davel semblante raiava uma não duvidosa
satisfação.

Não faço mais minuciosa relação das so-
leniDidades, que acompanharam e precede-
ram este acto, porque de todas ellas se la-
vrou um auto, que naturalmente publica-
rão. O Senhor D. Miguel e todos os que
estavam no palácio foram rezar um Té-
Deitm ema cção de graças na capella, e no
outro dia houve Missa cantada, Te-Deum
solemne, e musica. O pequeno parque de
arlilheria do palácio salvou em ambas as
oceasiões ; e ao jantar o Príncipe de
Lcewensteim, mandando servir vinho por-
tuguez entoou um brinde á prosperidade
do recem-Nascido, de Seus Augustos Paes
c da nação portugueza, que com outro
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foi correspondido pelo Senhor D. Miguel
no seu nome, e no dos portuguezes.

O dia li de outubro, por devoção parti-
cular com S. Francisco, foi destinado para
o baptizado do Real Príncipe. Reuniram-se
pois, todos os portuguezes e estrangeiros,
que se achavam no palácio, e sahiu o cor-
tejo para a capella d'elle na forma seguin-
te :

O commendador Augusto Antônio da
Mata e Silva abria o cortejo.

Seguiam-se todos os estrangeiros pre-
sentes, e entre estes

Le baron de Kettler.
Le baron de Korft.
Le baron Charles de Pechenbuch.
Le baron Hugo de Fechenbach.
La barone de Fechenbach Sommeran.
Le baron de Woldeck Arneburg.
La barone de Woldeck Arneburg.
Monsieur de Hormanm
Monsieur de Scheurich.
Monsieur de Jayemunn, conselier inti-

mo.
Le ministre conseiller des forels, Mr.

HoíTmann.
Le conseiller des domaines Einsoachter.
Le conseiller des archives, A. Kauf-

manni.
Les conseillers Mr. de Chimietzki, de

Plonies.
Em seguida Antônio de Castro Lemos de

Menezes levando em uma salva a vela paraa ceremonia; depois Ventura de Malheiros
Reymão Telles de Menezes com a Vestem
Candidam em uma salva ; o visconde de
Queluz levando em uma salva o sal para a
ceremonia; a este seguia-se o conde de
BobadeJla levando em seus braços, em um
coxim de setiin branco, o príncipe recém-
nascido acompanhado dos dois lados pelo
Commendador de Malta Antônio Taveira
Pimentel de Carvalho e por D. Sancho
Manoel de ViJhena Saldanha, os quaes
pegavam nas pontas de uma rica cobertura
de damasco bordado de oiro, que reparava
do aro Augusto Príncipe.

Seguia-se o Senhor D. Miguel acompa-
nhado dos príncipes eprincezasjá menci-
onados, e do conde de Erbach Furstern,
condessa de Erbach-Ei bach, do conde
Frederic d' Erbach-Erhacu (parentes da
casa de Loweslein) de Salvador Corrêa de
Sá, seu antigo ajudante de campo.

Partindo por esta forma o prestito das
salas do palácio, sahiu pela porta princi-
pai, e atravessando o grande pateo de en-
irada, cujo transito se achava adornado
com tapeies, por entre duas alas de crea-
dos dos diversos príncipes todos ricamente

vestidos, e outra de meninas da terra, ves-
tidas de branco e ornadas de flores, en-
trou na porta da capella, que está collo-
cada em uma das salas do palácio.

Na capella, a cujas portas se apinhava
o povo, esperava o cortejo o Ex.n'° e Rev.nro
Bispo da Guarda acompanhado do cabido
de Miltemberg, do decano de Burgstadt,
e do reverendo doutor Frei José da
Sacra Família, o qual havia já benzindo o
sal e a água para o baplismo, a qual, para
que o esperado Príncipe fosse baptizado
com água de Portugal, foi remeltida da
fonte de S. Torquato de Guimarães, deli-
cada lembrança, que teve o senhor D. Mi-
guel, com muilo gosto quiz que se aprovei-
lasse. A Senhora D. Adelaide Sophia, que
pela primeira vez sahio da sua câmara,
assistio na tribuna ao Sacramento, acom-
panhada de sua filha a Princeza D. Maria
das Neves, ao collo de sua aia.

Conservando-se na capella a mesma
ordem, e tomando o Senhor D. Miguel e
Príncipes allemães os lugares, que lhes
eram destinados, começou o acto, entoan-
do o Exm. bispo o hymno — Veni Sancte
Spiritus, depois do que, dirigindo-se á
porta da igreja, junclo á qual, da parlede dentro, se achava o Augusto Baptisan-
do, convidou a Princeza Eulalia Egydia de
Lcewenstcin, e o Príncipe Carlos de Lccw-
enstein,, para se aproximarem do Bapti-
saneio, e responderem ás perguntas do
ritual, a primeira, na qualidade de madri-
nha,e o segundo, na de procurador do
padrinho, o Senhor D. Carlos Izidoro de
Bourbon, augusto tio e cunhado do Senhor
D. Miguel.

Subindo d'alli para o meio da capella,
onde, defronte do altar, eslava a pia ba-
ptismaL procedeu-se ao baplismo, o qualse celebrou, ministrando o clero a grandebacia de prata, e o doutor Sacra Família

a água que foi lançada na cabeça do Au-
gusto Príncipe, pelo Exm. bispo, com as
palavras sacramentaes que manda a Saneia
Igreja Calholica Apostólica Romana, rece-
uendo o Príncipe o nome de Miguel Maria
Egydio Carlos Constantino Gabriel Ra-
phael Gonzaga Francisco de Paula e Assiz
Januário.

Km seguida ao Sacramento fez o Exm.
bispo uma curta pratica sobre a excedeu-
cia (1'aquelle Sacramento, e obrigações dos
Padrinhos, e logo, tirando a mitra, e su-mudo ao altar, entoou o Te Deum lauda-
mus, que foi executado por um magnífico
coro, acompanhado de musica instrumen-
tal, assim como a ladainha de Nossa Se-
«Iiora, o Tantum ergo, concluindo com a I

benç«ão do Sacramento, depois do que, e
de se desparamentar o Exm. bi&po, voltou
o cortejo pela mesma fôrma que fora, re-
cebendo o Senhor D. Miguel na sala as
devidas saudações, que depois a Senhora
D. Adelaide igualmente recebeu na sua
câmara.

O baptisado celebrou-se pela uma hora
da tarde, annunciando-se o acto do Sacra-
mento por uma salva d'artilheria. Seguio-
se um magnífico e explendido jantar na
grande sala do palácio, a cujas portas aber-
ias lodo o publico era admittido a preseu-
ciar: durante elle, o Príncipe Carlos fez
um brinde ao Príncipe novamente bapti-
sado, salvando immediatamente a artilhe-
ria, e rompendo o hymno portuguez, to-
cado pela banda de musica marcial do ba-
talhão de caçadores reaes de Baviera,
outro aos Seus Augustos Pais e Família
de Bragança, e aos excelsos padrinhos; e
o conde de Erbach também fez um aos
mesmos objectos, e a todos os que se in-
teressavam pela prosperidade do recém-
baptisado Príncipe. Todas estas saúdes
foram correspondidas com adequadas res-
postas pelo Senhor D. Miguel. A Princeza
Eulalia não quiz lambem deixar de fazer
um quarto brinde aos Portuguezes, com
que summamente augmentou a gratidão
dos (pie ali se achavam reunidos.

A noite, achando-se as salas primorosa-
mente illuminadas, e tendo concorrido um
grande numero de convidados, houve um
excellente baile com todo o gênero de re-
frescos, tocando a musica marcial na es-
cada, emquanto uma boa orchestra ani-
raiava as salas; e á uma hora abriram-se as
portas (Toutra sala, onde se servio uma
delicadíssima ceia. O baile durou até de-
pois de quatro horas.

Na seguinte noile houve um segundo
baile na grande sala do palácio aos prin-
cipaes empregados da casa e pessoas res-
peitaveis da villa com refrescos e ceia. Os
Príncipes e hospedes, sem tomar parte,
foram assistir; e na terceira noite desti-
nou-se um outro para as classes inferiores.

Finalmente, no dia Ü, tendo-se os por-
tuguezes, que alli se achavam, despedido
da senhora D. Adelaide Sophia, cdos Prin-
cipes e Princezas da casa de Lewenstei>,
saibram de Heubach uns pelo rio Menos,
outros em dilgencia, para se reunirem em
Langenselbold, onde o Senhor D. Miguel
quiz dar um jantar de despedida, e mostrar
a sua habitação ao Exm. Bispo da Guarda
e mais portuguezes. Ahi, depois de um
jantar todo á portugueza. fizeram estes as
suas despedidas para tomarem uns o cami-
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nho de Portugal, outros o da Itália, e ou-
tros o do Norte. Naquelle momento, mais
do que em todos os outros, a saudade da
pátria não era duvidosa no magestoso
semblante da quelle Augusto Príncipe
portuguez.

Se a magnificência, com que os portii-
guezes foram tractados no palácio de Heu-
bach nos 21 dias, que alli estiveram,
ainda se pode explicar pela grandeza da
casa de Lowenslein, a delicadeza, com que
foram acolhidos por aquelles Príncipes, é
que de certo não ha palavras para a euca-
recer; e por isso também os que alli foram
hospedados não teem meios bastantes de
exporá sua gratidão.

Com quanto, porém, a família de Lee-
wenstein não poupasse despezas, nem coisa
alguma para tornar pomposos e brilhantes
os actos do nascimento e baptismo do Prin-
cipe portugueze, forçoso é dizer que nada
cominoveu mais do que vêr substituir as
solemuidades da pátria em terra e casa
estranhas.

AUTO DO NASCIMENTO.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil oitocentos e cincoenta
e três, aos dezanove dias do mez de septem-
bro, neste palácio de Heubach, situndo na
Baviera, residência do Sereníssimo Príncipe
Carlos de Loewensteiu-Weriheim-Roche-
fort-Rosemberg, e no (piai estava hospedado
o Senhor D. Miguel Maria Evaristo de Bra-
gança, e sna Augusta Esposa a Senhora
D. Adelaide Sopliia de Loewenstein-Wer-
theim-Rochefort-Rosemberg, e onde nos
achamos os portuguezes, e mais testemunhas
abaixo assignadas, todos pelo presente auto,
e na melhor forma de direito, declaramos,
certificamos, o atlestamos, que, lendo sido
convidados pelas onze horas e um quarto da
manhã do mencionado dia dezanove desep-
lembro para nos reunirmos na ante-eamara
da Augusta Pessoa da Senhora I). Adelaide
Sophia de Loewenslein-Werihéim-Rocjie-
fort-Rosemberg, em conseqüência de haver
começado o trabalho de Seu parto passámosdahi a verificar dentro da própria câmara
(pie o referido parlo haviaefleclivameuteco-
tneçado, e que nenhum outro ingresso para
ella havia além daquellcs cm (pie estávamos
cóíjocados, estando a Augusta Parturiente
acompanhada por Suas Altezas Serenissi-
mas a Princeza Kulaiia de Lcewensteiiir
VVertheim-Róehefort-Rosemberg e a Prin-
ceza Maria de Isetnbourg-Birstein ; pela
lúxma. 1). Francisca do VadPe, e por Ma-
dame Ileidenreich (parteira); sendo igual-
mente presente o Senhor 1). Miguel Maria
Evaristo de Bragança, e que na dita ante-
câmara, com as portas abertas, ouvimos
o que naquelle acto se passava, tornando a
entrar na câmara, quando a criança, queou-vimos chorar, ainda se achava unida á Sua
Augusta Mãi, apresenlnndo-se-nos depois
nos braços do Madame Ileidenreich uni
robusto Príncipe, que reconhecemos e te-

mos por filho legitimo e incontestável do
Snr. D. Miguel Maria Evaristo de Bra-
gança, e de Sua Augusta Esposa a Senhora
D. Adelaide Sophia de Loewenstein-Wer-
theim Rochefort-Rosemberg.

Em fé do que assignamos este auto em
duplicado, na presença uns dos outros, e
na da auetoridade respectiva da localidade.

Palácio de Heubach, aos dezenove dias
do mez de setembro de mil oitocentos e
cincoenta e três.
Maria, Princeza dc Isembourg Birstein.
Eülalia, Princeza de Lcewenslein.
D. Francisca Joanna do Vadre.
Dr. C. Ileidenreich—r. — SieboId.
Joaquim, Bispo da Guarda.
O Comménclador Antônio Taveira Pimen-

tel de Carvalho.
O Commendador Augusto Antônio da Mat-

ta e Silva.
D. Sancho Manoel de Villiena e Saldanha.
Ventura Malhciro Reymão Marinho Telles

de Menezes.
Rev. Dr. José da Silva Tavares.
Visconde de Queluz.
Antônio de Castro Lemos e Menezes.
Salvador Corroa de Sá.

[Segue-se a legalisação das auetorida-
cies respectivas cia localidade, escripta cm
allemão, e devidamente se liada.)

CERTIDÃO DO BAPTISMO.

Dominas Joachim Joscphns Paciccus et Sousa,
Dei et Apostólica Sedís gralia, Episcopus
/Egitoncnsis in Regno Portugal ia:, in Sacro
Canonum Facultale doctor Conimbricensis,
etc, etc.

Noium hisce facimiis atque lestamur, Nos,
die quarta mensis Oclobris anni millesimi oc¦¦
tingentesimi quingiiagcsimi teriii, horaduade-
cima meridiana, in Castello Klein Heubach,
Dioccseos Hirbipolehsis in Regno Btwaricc,
ampUssimaque ejusdéin Dioceseos Êpiscopifa-
quitute mundos, Celsitudihem Suam Regiam
ac Lusitânia; Prihcipem Dommim Mickaelem
Mariam Carolum /Egididin Constantinuni Ga-
brielem Raphaclcm Gonzagam Franciscüm de
Paula et Assisio Jauuariuin, filiam legitimiim
Sercnissimi Domini Domui Michaeli Marke
Eoaristide Brigantia, ejusque Conjiigis Doini-
na: Domncü Adelaidis Sophia: Amélia: Lui.uv
Joannce Lepoldinx, notai Principissccde Lazm-
cnstein- Werthcim- Rocliefort-Rósenbèrg diede-
cinta nona mensis seplembris ejusdemaniii mil-
lesinii oclingcntcsiuiiquinquagesimi tertiijiora
prima pomrridiana, natum ; Lcíknitibus Scrc-
nissimo Domino Doinno Carolo Maria Isidoro
de Bourbon ei. Sereníssima Eulatia /Eqidia
Principissa de .L(Vivensteiu-}\'vriheim-lioche-
fort-Roscuberg, vicesque Serenissi;ni Domini
Doinni Caro/i Maritv Isidori de Bourbon qc-renie Sereníssimo Domino Carolo Henrico
Príncipe de Láwenstcin-Wertheini-Rochefoi t-
Roscnberg, adstaute Lusitanorum Germano-
rungue nobüium virorum amplíssimo celebra-
tissimoque ccütu ju.vta rit/nn Saneia? Romance
Catholieie Eeelesixe, SOLEMJUTER BÀPTIZÀSSE.

In quorum fidem prccscntcs hasce Luteras
tcstinwniales, niauu nostra própria subscrip-
tas, expedi ri mandavimus.

Debamus in Castello Klein Heubach in Ba-
variai Regno die quinta Oclobris anuo Domini
mtllesimo ociingcntesimo gninquagesimo lerlio.

Joachim Episcopus sEgitancnsis.

Duplicata: sinc sigillo caliturce ex causa.
Valeat sinc sigillo ex causa.

Joachim Episcopus JEcjitanensis

Mandato Suai Excellentix Reverendissimce.

Joscphns de Silva Tavares, D0T Tlicolog.
Conimbric.

QUE OS PORTUGUEZES DIRIGIRAM

AO

SENHOR.
Um novo íavor da Providencia acaba de

assegurar, com o segundo frueto de um
casamento abençoado, a feliz continuação
de Vossa Augusta Descendência, como
prova dos altos destinos vinculados neste
Ramo de Bragança.

Felicitando-vos, pois, Senhor, e á Vossa
Augusta Esposa pelo fausto nascimento do
Príncipe D. Miguel Vosso Filho, cumpri-
mos gostosos os suaves deveres e puros
sentimentos de nossos corações, acompa-
nhados pelos de tantos outros Portuguezes
em cujo nome podemos manifestar a mais
sincera satisfação, assim como renovar os
protestos da maior dedicação e fidelidade.

Palácio de Heubach aos h dias do mez
de outubro de 1853.

RESPOSTA DO SENHOR D. MIGIIL.
MEUS BONS E LEAES PORTUGUEZES.

Vejo nas vossas expressões, assim como
no facto da vossa presença neste lugar, e
por este motivo, mais uma prova dfaqnella
extremosa dedicação dos Portuguezes, que
fazendo a minha maior gloria, tem sido
meu generoso auxilio na adversidade, e
meu constante incentivo no cumprimento
dos deveres impostos pelo grande princi-
pio, que represento.

Aprouve á Divina Providencia conceder-
me um novo Filho, o que significa, pormais de uma razão, que a todos se nos ac-
crescentou a família, visto que não tenho,
nem quero ter outra, senão a Portugueza.
Em conformidade com este pensamento,
que me obriga a zelar a nacionalidade da
minha descendência, protestei á face da
Europa em 18 de junho do anno passado
contra a violência, que me impedia de vêr
nascer meus Filhos sob o Céo da nossa
querida Pátria, e renovei esse protesto em
9 de agosto do mesmo anno, tomando portestemunhas deíle aos Portuguezes, queaqui se reuniram na occasião do nasci-
mento e baptismo de minha muito amada
Filha, a Princeza Dona Maria das Neves
Izabel, e renovo-o agora, com a mesma
força e intenção, lomando-vos a vós por
testemunhas, a respeito de meu muito
amado e prezado Filho o Príncipe D. Mi-
guel, e de todos os Filhos, que Deos possa
ainda querer, (pie eu veja nascidos na
terra do exílio.

Agradeço-vos do intimo coração, e tara-
bem por parte da minha muilo prezada Es-
posa, a demonstração, que acabaes dc dar-
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me do vosso affecio por mim, e por minha
Augusta Família, encarregando-vos de ma-
iiifestardes igualmente o meu reconheci-
mérito aos meus Compatriotas, cujos sen-
timentos interpretastes, na certeza de que
a elies, e a todos os Portuguezes voto sem-
pre ardentes desejos de prosperidade, e
que delia faria o meu mais glorioso titulo,
se podesse contribuir para a realizar, e en-
grandecer.

Dom Miguel de Bragança.

Os defensores do Iberismo, os seus fo-
gosos apóstolos, parece que entenderam
convir-ihes o silencio: ao menos é o que
ha dias notamos; será isto uma manobra ?
pôde ser hábil, mas pouco airosa.

Seja o que for, nós é que não desisti-
mos do nosso propósito, pois não só nos
compromettemos a combater a Ibéria, mas
de mais a mais, conhecendo como conhe-
cemos os nossos adversários, sabemos o
partido que elles do nosso silencio haviam
de querer deduzir.

Para os ibéricos um dos seus grandes
argumentos a favor da fusão dos dois po-
vos peninsulaes, é a contiguidade e con-
linuidade do território ; abrem diante de
si um mappa da Europa, olham para o
extremo Occidental delia, vem esses dois
mares banhando-lhe as costas, e dizem :
isto deve formar um só povo, uma só na-
ção, porque a configuração da terra re-
vella a idéa da unidade.

E sem mais discussão está decretada a
união pelos fundamentos da conveniência
topographica.

E temos visto gente que de boa fé acha
força nesta razão : mas é porque neste se-
culo ha uma coisa característica, e vem
a ser a repugnância de examinar as quês-
toes, deixando-se levar pelas primeiras im-
pressões.

Pois esta da unidade territorial deduzir
a unidade nacional é das taes.

Primeiramente ás nacionalidades é com-
pletamente applicavel aquella divina sen-
tença proferida em relação ao homem, e
para condemnação de todos os materialis-
tas e utilitários, riem só de pão se nutre o
homem. Também as nacionalidades não
estão enraizadas ao solo de modo que te-
«ha de decidir-se da sua existência só pe-
Jas razões da configuração do território; e
depois, se este principio fosse admittido,
a Europa, a Ásia, África, America, e até
a Oceania, teriam de soíírer uma nova di-"visão territorial,

Quaes são as bases dessas divisões da
geographia physica que hão de passar para
a geographia política?

São os mares, as cordilheiras de monta-
nhas, ou o curso dos rios?

Estas linhas divisórias physieamenle,
não são na política, e desenvolvida a civi-
lisação, senão monumentos desta ; as pon-
tes, as estradas, os viaduetos, os barcos
movidos pelo vapor unem as costas de mar,
aplanam as montanhas, e tornam os rios
meios de união, em vez de servirem de di-
visão.

Sobre um solo de idêntica composição
geológica, e sem essas barreiras de mon-
tanhas e rios pode haver duas nacionali-
dades bem distinetas, pela raça, linguagem,
religião, usos, costumes, forma de gover-

no, e historia; ao passo que em pontos
bem diversos, physicamente fallando, pôde
dar-se a existência de uma só e mesma na-
cionalidade.

Na vasta extensão dos desertos da Ara-
bia, Ásia central, e África lia tribos, que
formam unidades políticas distinetas, e que
jamais se confundem, pois as raias topo-
graphicas não se dão.

Os judeus, os siganos, sem terras suas,
conservam as suas respectivas nacionali-
dades, a destes simibarbara, a daqüelles
aperfeiçoada ; porque tanto uns como ou-
tros servem de prova que a nacionalidade
não prende exclusivamente ao solo, nem
por elle se deve unicamente regular.

Demais se um principio é verdadeiro ab-
solutamente, deve sei o em todos os tem-
pos, e em todos os lugares ; por conseguin-
te este das nacionalidades circumscriptas
pelas fronteiras physicas, deve ser appli-
cado a todos paizes.

Mas que absurdos daqui se seguiriam!
Que revoluções! Que transtornos!

A' vista deste principio onde é que a
Rússia deve marcai- as suas fronteiras ?

A' quem do Vistula, ou além do Dnie-
per — na esquerda do Danúbio, ou na
crista do Balkan — na esquerda do Eu-
phrates, ou ao norte do Caucaso ?

Segundo este principio o desappareci-
mento da Polônia foi uma grande corree-
ção dada á política em nome da verda-
deira seiencia da demarcação das fronte i-
ras.

A Itália, por decontado deve ser, o
que nunca foi, uma mas enião a Saboya
deverá ser francez e o Tessino Italiano,
o departamento do Var italiano, a Bélgica
franceza e a Prússia rhenana unir-se á
França : a não ser que a Allemanha venha
até ao coração da França, até aos Vosges
e esquerda do Rhodano, porque é tanto
fronteira natural como o Rhodano, e os
Vosges não são menores muros divisórios
do que as colunas da Floresta negra, ou da
Thuringia.

Já se vê não só a serie de absurdos a
que seriamos levados pela applicação do
tal principio das divisões naturaes, mas
até o grão de incerteza que ha em quantoaos próprios princípios que podem dar re-
sullados tão disparatados.

Deixemos, porém, os exemplos de fora,
e venhamos á nossa Península.

Dada como rasão da fusão das duas
nacionalidades peninsulares a continuidade
do seu território, a Hespanha devera ce-
úer ao Abderraman de Marrocos, Ceuta,
e Mellila ; Cuba deve ser independente, ou
annexar-se á grande federação do Norte
da America, e as Philippinas devem ser de-
claradas independentes.

Para sermos iberos sem ser revolucio-
narios é necessário que sejamos lógicos:
ora os princípios invocados pelos iberos
para annexarem Portugal á Hespanha são
os mesmos que os membros da sociedade
da Estrella invocam para annexarem Cuba
aos Eslados-Unidos.

Limites naturaes: teem elles mais ou
pelo menos tantos como os iberos cá teem:
são sempre os mares a banharem as cos-
tas. Vantagens econômicas ; não fallcmos
nisso. Cuba unida á Hespanha vô os seus
réditos hypothecados e gastos pelos revo-

lucionarios da mãipatria ; independente e
fazendo parte da confederação americana
gastaria tudo comsigo.

O exercito seria diminuído, abrir-se-
lhe-hiam muitos maiores e melhores mer-
cados, porque julgamos que os iberos não
negarão que a bandeira anglo-americana
tremula cm muitos mais pontos commer-
ciaes do que a hespanhola. A importan-
cia política também cesceria, porque faria
parle de uma nação mais poderosa do que
a Hespanha. A tudo isto que teem que op-
por os iberos ?

DilTerença de raças, religião e linguagem?
Olhem para as Floridas, que lá teem a

mesma raça, religião e linguagem ; para as
províncias do México hoje unidas á Ame-
rica ingleza que lá acharão o mesmo ; por
conseguinte hão-de recorrera outras ra-
soes e princípios, e esses quaesquer que
sejam hão de ser applicaveis á independeu-
cia de Portugal, e hão-de servir para re-
futar o principio absurdo de subjeilar
exclusivamente as nacionalidade ás cir-
cumscripções physicas do território.

Ora tudo isto prova não só o que aca-
bamos de ver, mas a Índole essencialmente
revolucionaria do iberismo, que é tal que
encontramos a sua linhuagem, e argumen-
tos empregados pelos revolucionários de
Lopes em Cuba, o qual seja isto diclo sem
espirito de. recriminação, combateu e ser-
viu na Europa, na Iíespafeffa, nas fileiras,
donde sabem os iberos.

Os Hespanhoes não revolucionários de-
vem não perder de vista esta tendência na-
tural do iberismo, de ser revolucionário, e
quando elle lhes apontar para Portugal,
devem olhar antes para Cuba (Da Nação).

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

Parece que ainda foi li ontem e já lá
vai um anuo.'... Sim ó hoje o dia 17 de
Dezembro, dia infausto que trespassando
nossos corações da mais aguda dor, nos
cobrio de luto, e prantiamos para sem-
pre a perda de um dos nossos dedicados
amigos ! !

Sim. faz hoje um anno que deixou de
existir o !)r. Joaquim José de Medeiros,!
esse ente tão caro as nossas aileições,
esse tão benemérito portuguez! Chaves,
Pátria que o viste nascer, perdeste um
filho cheio de grandes esperanças, quese preparava para algum dia ser-vos útil,

je ao seu bom Portugal J... Porém ufiana-
te, cá tão longe, a duas mil léguas de
distancia, cá onde brilha o cruzeiro cc-
leste, aqui onde sobra o saber a intelli-
gencia, e a erudicção, entre estes era 1conhecido em subido apreço.

E vós amigos inseparáveis que fostes
de seus derradeiros momentos, recordai-
vos desse dia fatal ! E assim como tão
dedicado vos mostrasteis para com elle
em vida, sim, acompanhai-me, e lá onde
descanção os seus últimos restos, pios-irados por terra, rezaremos a oração dos
mortos, supplicando a Deos pelo des-
canço eterno de sua alma, e sobre a sua
loiza lhe seja lançada uma coroa de sau-
dades P. N. A. M.
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